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			“Porque aquele que quiser salvar a sua vida perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de mim achá-la-á.” 


			Mt 16:25
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			Aos meus pais, esposa e filhos. Ao Monsenhor George Grima, aos religiosos, (independente da religião), ONGs (principalmente a Médicos Sem Fronteiras) e a todas as pessoas que lutam para ajudar ao próximo em especial a José Afonso Moreira, Gina Simionato, Élie Koma, John Francis Hannon, Philip Zanikele Mokson, José Ambrosoli, Clemente Vismara e Daniel Comboni (todos In Memoriam). Agradecimento maior a Deus, pela vida e por permitir que eu escrevesse este livro.


		




		

			
Introdução


			Tudo começou no dia em que fui à uma missa na igreja de Nossa senhora do Rosário, aqui na cidade de Mariana, MG. Naquele dia, a missa foi celebrada pelo Monsenhor George Grima (in memoriam). Durante sua homilia, ele frisou sobre sua estada como missionário na África, contando-nos do sofrimento daquele povo que, apesar de todas as intempéries da vida, ainda assim, é unido e solidário. A partir deste dia, comecei a pesquisar muito sobre a África, suas histórias e seus casos. Assisti a muitos filmes relacionados com o tema: Lágrimas de sol, Hotel Ruanda, O jardineiro fiel, Amor sem fronteiras, Diamantes de sangue etc. São muitas as pessoas que lutam contra a injustiça e por um mundo melhor e que acabam perdendo as suas vidas. São notícias que não são comuns de vermos em noticiários.


		




		

			
Capítulo 1


			O início de tudo


			Um dia qualquer...


			Um país qualquer...


			O relógio marca 19h e já está escuro. Explosões acontecem seguidas de tiros, muitos tiros. Pessoas correm e gritam. Corpos caem pelo chão. Eles são de todas as idades, não têm diferença. Meninos e meninas são retirados à força da casa dos pais. Aqueles que reagem são mortos. As crianças que tentam fugir também. Essa situação virou rotina naquela região: assaltos, ataques, estupros, genocídio e saques. O medo está estampado no rosto de cada morador.


			Depois do tumulto, o silêncio. Os únicos sons audíveis são as ordens dos soldados mandando as crianças andarem. Elas vão caminhando em silêncio. Em seus rostos, apenas a incerteza ou, talvez, a certeza do futuro que as espera. Afinal, muitas delas já tiveram amigos e parentes raptados, os quais nunca mais foram vistos.


			Depois da partida, vão surgindo os sobreviventes da escuridão. São rostos cansados, sofridos e temerosos. As lágrimas caem em silêncio, pois sabem que pode haver soldados por perto. Vão revirando os corpos tentando encontrar parentes e amigos, procurando sobreviventes. Não tem ninguém para olhar por eles. São agricultores e pastores, pessoas de paz que não perdem a esperança de uma vida melhor.


			Durante alguns dias, haverá choro. Isso é tudo que podem fazer, pois a vida continua e terão que trabalhar para continuá-la.


			Norte da Itália. Aldo Ambrosoli, renomado médico, está sentado em sua mansão, assistindo televisão com sua esposa Rita e seus dois filhos: Nico de 05 anos e Luca de 13 anos.


			Luca vira-se para o pai e diz:


			 — Pai, vamos tomar um sorvete?


			 — Depois que o filme acabar, está bem?


			 — Tudo bem.


			Assim que o filme termina, começou imediatamente a passar um documentário sobre a África, mostrando os problemas que o continente passou ou está passando: fome, seca, guerras, doenças, genocídio e epidemia.


			Aldo, mostrando desinteresse e achando que o filho esquecera do sorvete, pega um jornal e começa a ler, pois aquelas informações não lhe interessavam. Seu mundo era outro, cheio de fartura, viagens, restaurantes etc. Só se interessava por notícias do seu meio social.


			Em um dado momento, aparece uma criança muito desnutrida e um abutre ao seu lado, como se estivesse esperando que ele morresse. Luca, que estava prestando atenção na tv, volta-se para seu pai e diz:


			 — Pai, a gente vai deixar ele morrer? Não podemos fazer alguma coisa para ajudá-lo?


			O pai se assustou com a pergunta. Olhou um pouco a televisão e respondeu rapidamente:


			 — Filho, a África está muito longe. Provavelmente, essa criança já está morta. Além disso, é muita gente para ajudar. Nunca vamos conseguir ajudar a todos eles.


			Sem demonstrar qualquer sentimento falou:


			— Já tem muitas pessoas dos órgãos governamentais e ONGs ajudando!


			Luca virou-se para o pai e falou:


			—Ontem, a professora leu um texto sobre as estrelas do mar. Ele dizia que um banhista estava correndo de manhã bem cedo, na praia. De vez em quando ele parava, abaixava, pegava uma estrela do mar e atirava no oceano. Uma mulher que passava perguntou o que ele estava fazendo. Ele respondeu que estava devolvendo as estrelas para o mar, pois elas não conseguiram voltar com a maré e, quando o sol esquentasse, elas iriam morrer. Depois concluiu:


			— Eu estou preservando a vida delas.


			A mulher sorriu cinicamente e respondeu:


			— Você não vai conseguir salvar todas elas.


			Ele olhou para ela e disse:


			— Pelo menos, eu estou fazendo a minha parte. Para aquelas que eu salvei, eu fiz a diferença. 


			A mulher compreendeu o motivo e começou a pegar as estrelas e as lançar no mar.


			— Viu pai – disse Luca – nós podemos ajudar também.


			O pai, não gostando da conversa, tentou mudar o assunto, mas Luca continuava insistindo.


			— Filho, vamos sair e tomar um milk shake?


			Luca olhou para o pai e respondeu:


			— Perdi a vontade. Vou dormir. Até amanhã e boa noite para todos.


			Nico, que observara a conversa, também foi dormir. Rita olha para o marido e comenta:


			— Estranho, querido. Não sei se você reparou, mas tive a impressão de que o Luca estava chorando.


			Os olhos dele estavam lacrimejantes e brilhantes.


			Aldo diz para a esposa:


			— Amanhã, ele já esqueceu essa história absurda, ridícula!


			No dia seguinte, toda a família estava reunida. A mesa de café estava farta como sempre. Tinha pães variados, biscoitos, bolo, panqueca e tudo mais. Havia mais alimentos do que conseguiriam consumir.


			Luca olha para o pai e pergunta:


			— Pai, todo mês o senhor me dá 20 liras de mesada. Tem como me adiantar 50 liras e depois descontar das minhas mesadas?


			— Filho, o que você está pretendendo fazer com esse dinheiro?


			— Eu descobri alguns CDs novos e quero comprá-los.


			— Está bem – respondeu Aldo. Então enfiou a mão no bolso, tirou a carteira e de dentro dela o dinheiro.


			— Aqui está.


			— Obrigado pai – respondeu Luca, saindo logo em seguida.


			Três dias depois, Luca chega em casa e, com olhos espantados, diz:


			— Roubaram o meu celular. Três homens me pararam na rua. Um deles me mostrou a faca e disse que se eu não entregasse o celular, ele iria me cortar. Eu fiquei com medo e dei o celular para eles.


			— Não tem problema não filho. O importante é que não machucaram você. Eu compro outro telefone.


			Alguns dias depois, Aldo antes de entrar em casa, pega as correspondências na caixa do correio. Ele começa a folhear as cartas e encontra um envelope menor, endereçado a Luca. O remetente era o padre George Bonanno. Ele fica curioso, mas teria que abrir a carta sem que o Luca descobrisse. Lembrou do tempo de criança quando usava o vapor para retirar os selos das cartas sem rasgá-los. Foi até a cozinha, colocou uma chaleira com água para ferver e ficou aguardando. Quando começou a ferver, levou a carta no vapor e ficou certo tempo. Depois ele conseguiu abrir a carta sem rasgá-la. A carta dizia:


			“Sr. Luca Ambrosoli, é com imensa satisfação que venho agradecer a ajuda que recebemos de sua pessoa. Com ela, foi possível comprar alimentos para várias famílias famintas. Nosso trabalho nas missões é árduo e difícil. Temos que lidar com fome, seca, doenças, guerrilhas, tragédias e matanças. O povo é muito sofrido e a esperança é que continua a manter acesa a chama da vida. Apesar do sofrimento, é um povo alegre que acredita na vida. Com a sua contribuição, foi possível adiar a morte de muitos deles. Se no mundo existissem muito mais pessoas como o senhor, o problema poderia ser resolvido.


			Obrigado pela sua ajuda e que Deus lhe dê em dobro, talvez, não em dinheiro, mas em felicidades.”


			Ass.: Padre George Bonanno


			Missão Sol Nascente


			Uganda – África


			Aldo sentiu um amargo na boca. Um adolescente de 13 anos deu-lhe uma lição de vida e de fraternidade para um adulto com quase quatro vezes a sua idade e experiência. Rapidamente, colou a carta novamente e colocou-a junto com as outras correspondências. Seu filho havia fingido gastar o que tinha para comprar algo que queria, mas usou o dinheiro para outro fim, que ele nem imaginava. Talvez, o roubo do celular tivesse sido uma armação para usar o dinheiro da venda dele. Não podia dizer nada para o filho, pois ele descobriria que a carta havia sido lida, violada. A única saída seria guardar segredo, mas ficou intrigado de até quando e onde seu filho iria levar aquela ação.


			Passados alguns dias, Luca promoveu um bazar com as coisas que ele não usava e disse que o dinheiro seria para comprar algumas coisas que ele estava precisando.


			Nesse mesmo dia, Luca fez amizade com um rapaz aparentando pouco mais de 20 anos. Essa amizade foi aos poucos aumentando e Luca quase não parava mais em casa. Estava sempre saindo na companhia daquele rapaz.


			Aldo, no início, não ligava muito para essa situação, mas, com o tempo, ela começou a incomodá-lo. Chamou a esposa e lhe disse:


			— Querida, não estou gostando da maneira que o Luca tem agido. Ele não para mais em casa. Está sempre saindo para a casa daquele rapaz que nem conhecemos. Hoje em dia, está sendo comum o uso de drogas. Além disso, a idade dos dois é muito diferente. Tenho receio que ele seja pedófilo.


			A mulher respondeu:


			— Querido, eu acho que você está exagerando. O Luca sempre foi um menino tranquilo e de bom caráter.


			— Eu sei querida, mas as coisas estão mudadas hoje em dia. É melhor precaver do que conviver com problemas futuros.


		




		

			
Capítulo 2 


			A surpresa


			Aldo decidiu que seguiria o filho para descobrir o que estava acontecendo. Ficou sentado na sala lendo jornal. Quando foi 19h, Luca se preparou para sair. Desceu as escadas e disse para o pai:


			— Boa noite, pai. Eu vou sair um pouco.


			— Boa noite, filho. Ande com cuidado pelas ruas.


			— Pode ficar tranquilo pai, pois sei me cuidar. Depois saiu.


			Aldo levantou-se e olhou pela janela. Quando Luca se distanciou, saiu atrás dele mantendo certa distância para não ser percebido ou levantar suspeita. Como Luca foi a pé, ele fez o mesmo. De carro poderia ser percebido mais facilmente, além de que teria que dirigir muito devagar, o que poderia causar problemas no trânsito.


			Foi seguindo o filho por dez quarteirões até que ele parou em frente a uma casa e tocou o interfone. Em alguns segundos, a porta se abriu e alguém veio recepcionar o Luca. Ele entrou.


			Aldo observou que aquela casa não era tão simples. Ela tinha colunas no estilo greco-romano na entrada. A fachada era bem trabalhada com esculturas de mármore. Havia um jardim florido e muito bem cuidado. Aldo ficou imaginando: quem será que mora aqui?


			Antes que ele tivesse tempo para observar tudo, a porta se abriu e de lá saíram Luca e o amigo dele. Aldo seguiu os dois. Eles andaram alguns metros e viraram, na esquina. Depois, entraram em um estabelecimento que continha uma placa luminosa com a inscrição “Templo de Oração Renascer”.


			Novamente, Aldo se sentiu mal. Ele estava pensando que o filho estivesse fazendo algo errado e, no entanto, ele estava orando. Ele refletiu por alguns instantes e resolveu descobrir quem era o amigo dele. Dirigiu-se até um senhor que estava com terno completo, que mais parecia um porteiro e o cumprimentou.


			— Boa noite. Como vai? – disse Aldo.


			— Boa noite. Vou bem, obrigado. Em que posso ajudá-lo?


			— É que eu conheço aquele rapaz que acabou de entrar, mas esqueci o nome dele.


			— É o doutor Carlo Rizzi.


			— Doutor? Ele parece tão novo. Por acaso é da família Rizzi de Milão?


			— Exatamente. O pai dele é o famoso estilista Renzo Rizzi. Ele não quis morar com os pais, pois não gosta da vida pomposa que levam. Preferiu morar aqui com o tio, irmão do pai dele. O doutor Carlo formou-se há pouco tempo, mas já está ficando reconhecido pelo seu trabalho e dedicação. O sonho dele é ajudar as pessoas trabalhando como missionário.


			Nesse instante, a lembrança veio como um raio na mente de Aldo. Ele se lembrou daquele dia em que Luca assistiu a um documentário na televisão, momento a partir de quando o filho começou com todo o interesse por aquele tipo de vida. O porteiro continuou a falar:


			— O Doutor Carlo é tão jovem e já vai se tornar um pastor.


			— Pastor? – indagou Aldo.


			— Sim. E deve partir em missão em breve.


			Aldo sentiu um nó na garganta. Passou por sua cabeça que Luca estava pensando em largar tudo e ir com ele. Não, isso não tinha sentido. 


			Ele agradeceu ao porteiro e voltou para casa pensativo. Ao chegar à casa, contou para Rita o que descobrira. Ela também ficou apreensiva, temerosa que o filho também estivesse com a mesma ideia do jovem médico. Decidiram que conversariam com o filho a fim de poder resolver aquilo que, para eles, era um grande problema.


			No dia seguinte, durante o café da manhã e antes de Luca ir para a escola, Aldo perguntou para ele:


			— Filho, o que você está pretendendo fazer?


			Aquela pergunta deixou Luca surpreso.


			— Não entendi a pergunta, pai!


			Aldo, para não ficar fazendo rodeios, foi direto ao assunto.


			— Filho, eu não estou gostando do jeito que você vem agindo ultimamente e ontem resolvi segui-lo. Fiquei sabendo tudo sobre o templo e sobre o doutor Carlo.


			O filho indignado responde:


			— Pai, o senhor estava me seguindo? Por acaso eu pareço um criminoso ou suspeito de algo? 


			A mãe, para evitar que a conversa pudesse tomar outro rumo e para defender a ação do pai, disse:


			— Filho, seu pai temia que estivesse envolvido com alguma coisa errada, pois já tem um bom tempo que você não para mais em casa à noite.


			Luca vira-se e diz:


			— Pai! Mãe! Agradeço pela preocupação, mas era só ter me perguntado que eu teria respondido. Vocês vivem tão preocupados com o que acontece na sociedade, que achei que não se importassem. Se querem mesmo saber, eu pretendo trabalhar em missão. Vou partir assim que terminar os estudos.


			Aldo levanta-se e diz:


			— Estou pagando caro os seus estudos para que você seja alguém na vida, se torne importante e com destaque na sociedade. Não é para você viver correndo risco de vida no fim do mundo!


			— Eu não vou ser uma pessoa que só se preocupa com jantares, lugares famosos e ser destaque na sociedade! Eu quero é poder ajudar quem tem necessidade. Quero salvar vidas por amor as pessoas e não por amor ao dinheiro!


			Nesse momento Aldo levanta a voz e diz:


			— Eu não ocupo essa posição por acaso. Tive que frequentar muitos jantares e bajular pessoas para conseguir chegar ao cargo de diretor do hospital.


			Luca retruca.


			— Pai, há quantos anos o senhor não salva mais vidas, não pega um bisturi?


			Aldo não teve como responder, pois só cuidava da parte administrativa e burocrática.


			Luca levantou-se, disse bom dia e foi para a escola.
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